EXAME DE RESPONSABILIDADE CIVIL
ANTÓNIO havia aderido a um programa no âmbito da denominada EQUAL, tendente à promoção do emprego a portadores de deficiência mental reduzida, tendo BENTO (uma das pessoas por si contratadas nesse mesmo âmbito) sido destacado para participar na restauração da cada de CARLOS. ANTÓNIO havia sido expressamente advertido para as especiais regras de segurança a implementar quando essas pessoas estivessem a trabalhar, com o objectivo de evitar “situações mais complicadas”. Entretanto, DUARTE – também empregado de ANTÓNIO – ficou doente, tendo ANTÓNIO ordenado a BENTO que substituísse DUARTE nas tarefas normalmente desempenhadas por aquele.

Quando estavam a recolocar algumas telhas partidas, BENTO – que substituíra DUARTE na verificação das condições de segurança do transporte de materiais de construção através de uma das gruas - esqueceu-se de fazer um dos nós. Assim, quando a mesma carga ia a uma altura correspondente ao terceiro andar, as cordas que prendiam as telhas ameaçaram soltar-se. Com receio de que as telhas caíssem sobre o passeio, e atingissem as pessoas que estavam a passar, EDUARDO (manobrador da grua) desviou rapidamente a grua fazendo com que as telhas em causa embatessem na casa de FERNANDO. Em consequência do referido embate, uma parte da casa de FERNANDO ruiu e caiu sobre um antigo carro do mesmo FERNANDO, que este já não utilizava e por isso estava sempre estacionado à sua porta. Como resultado, o referido carro descaiu e provocou elevados danos nos carros que estavam estacionados à sua frente.

Os referidos vizinhos dirigiram-se a FERNANDO, dizendo que ele lhe teria de pagar por estes danos; FERNANDO remeteu todas as responsabilidades para CARLOS; CARLOS remeteu todas as responsabilidades para ANTÓNIO e este para BENTO e DUARTE. 

Quem tem razão?

